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APRESENTAÇÃO 
 

A Universidade de Brasília apresenta aos órgãos de controle e à sociedade os resultados 

alcançados em 2016. O Relatório de Gestão está em consonância com os normativos deferidos pelo 

Tribunal de Contas da União: Decisões Normativas nº 154/2016 e nº 156/2016 e Portaria nº 

59/2017. Sua estrutura de conteúdos está disposta em sete capítulos e cinco anexos, em 

conformidade com as orientações disponibilizadas no sistema e-Contas.  

Com 52.597 estudantes matriculados em 2016, a UnB busca cumprir suas finalidades 

essenciais: ño ensino, a pesquisa e a extens«o, integrados na forma«o de cidad«os qualificados 

para o exercício profissional e empenhados na busca de soluções democráticas para os problemas 

nacionaisò. Ressalta-se que em 2015, de acordo com informações divulgadas pelo MEC em março 

de 2017, pelo segundo ano consecutivo, a UnB figura entre as onze universidades brasileiras que 

receberam o conceito máximo 5 no Índice Geral de Cursos Avaliados da Instituição (IGC), o 

principal indicador de qualidade do MEC, fundamentado em avaliações de graduação e de pós-

graduação. É importante registrar que o IGC 5, relativo ao ano de 2014, refere-se ao triênio de 

2012-2014, na graduação, e ao triênio 2009-2012, na pós. Com relação ao IGC 5, em 2015, ele é 

referente ao triênio de 2013-2015, na graduação, e ao triênio 2009-2012, na pós. 

Em 2016, destaca-se o êxito da implementação do Sistema Eletrônico de Informações (SEI), 

por meio do projeto UnBDigital. Entre os benefícios resultantes da utilização do SEI pode-se 

apontar: redução do uso de papel e recursos para impressão devido à tramitação de documentos e 

processos em meio digital, alinhamento ao Projeto Esplanada Sustentável (PES), visando à 

utilização racional de recursos, além de agilidade e transparência nos fluxos de trabalho e da 

melhoria na eficiência no atendimento ao público interno e externo da UnB. 

Apesar das dificuldades orçamentárias enfrentadas, a Universidade se empenhou em melhorar 

o desempenho da gestão. Conseguimos ampliar a força de trabalho efetiva, investimos na 

qualificação e capacitação dos servidores, finalizamos algumas obras e reformas e adotamos 

medidas para racionalização do gasto público. 

 

 

 

 

Márcia Abrahão Moura 

Reitora 
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1 VISÃO GERAL DA UNIDADE PRESTADORA DE CONTAS  
 

A visão geral da Universidade de Brasília contempla o conjunto de finalidade e competências, 

de normas e regulamentos, de ambiente de atuação, de organograma e macroprocessos finalísticos. 

 

1.1 Finalidade e competências 

 

A Universidade de Brasília é uma instituição pública de ensino superior integrante da 

Fundação Universidade de Brasília. Sua atuação é norteada pelo princípio da indissociabilidade 

entre o ensino, a pesquisa e a extensão. Com gestão democrática e racionalidade organizacional em 

busca da avaliação e do aprimoramento constante da qualidade. 

 A comunidade universitária é constituída por docentes, discentes e servidores técnico-

administrativos, diversificados em suas atribuições e funções, unidos na realização das finalidades 

da UnB. Conforme expresso em seu estatuto, são finalidades essenciais o ensino, a pesquisa e a 

extensão, integradas na formação de cidadãos qualificados para o exercício profissional e 

empenhados na busca de soluções democráticas para os problemas nacionais. 

A Universidade possui autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 

patrimonial. Sua organização é composta por Conselhos Superiores, Reitoria, Institutos e 

Faculdades, Órgãos Complementares e Centros. O detalhamento das principais competências dessas 

áreas estratégicas está apresentado nos itens Organograma e Estrutura de Governança. 

De acordo com o Regimento Geral, a Administração Superior é responsabilidade dos 

Conselhos Superiores, como órgãos normativos, deliberativos e consultivos, e da Reitoria, como 

órgão executivo. 

A estrutura da Universidade de Brasília compreende um órgão com composição normativa, 

escalas de autoridade e sistemas de comunicação, engajando-se em atividades relacionadas aos 

objetivos que são definidos em seus colegiados. 

A Administração Superior é atribuída aos Conselhos Superiores da Instituição, os quais são 

subdivididos em órgãos de natureza deliberativa, normativa e consultiva: Conselho Universitário 

(Consuni); Conselho Diretor; Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (Cepe); Conselho de 

Administração (CAD); e Conselho Comunitário, de natureza consultiva. Os Conselhos Superiores 

são compostos por membros da alta gestão, docentes, estudantes, servidores técnico-administrativos 

e, em casos determinados, membros da sociedade civil. Entre as competências, citam-se: coordenar, 

cursos, pesquisas e projetos especiais; estabelecer as diretrizes da Universidade, supervisionar a 

execução de atividades; exercer funções deliberativas, normativas e consultivas; além de analisar as 

propostas e realizações de planos e projetos. 

A Reitoria é o órgão executivo da Administração Superior da Universidade de Brasília, sendo 

composta pelo Gabinete do Reitor, Assessorias, Procuradoria Jurídica, Auditoria, Ouvidoria, 

Prefeitura do Campus, Serviço de Apoio aos Colegiados Superiores e Decanatos, os quais possuem 

câmaras para tratar de assuntos específicos. Ao reitor compete, além de outras funções descritas no 

art. 18 do Regimento Geral da UnB, representar a Universidade, administrar as finanças, coordenar 

e superintender as atividades universitárias. 

Em relação aos Decanatos, a estrutura organizacional da UnB é composta pelo Decanato de 

Ensino de Graduação (DEG), Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação (DPP) e Decanato de 

Extensão (DEX), representando o tripé finalístico da instituição: Ensino, Pesquisa e Extensão. Além 

desses, integram a estrutura da instituição: o Decanato de Assuntos Comunitários (DAC), o 

Decanato de Administração (DAF), o Decanato de Gestão de Pessoas (DGP) e o Decanato de 

Planejamento e Orçamento (DPO).  

O Decanato de Ensino de Graduação (DEG) tem a missão de supervisionar e coordenar o 

ensino de graduação da UnB, criar condições que favoreçam a excelência desse ensino e a formação 

http://www.unb.br/images/Noticias/2016/Documentos/regimento_estatuto_unb.pdf
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de cidadãos socialmente responsáveis. O DEG tem também como atribuição desenvolver políticas 

acadêmicas para o ensino de graduação ï de projeto pedagógico de curso, de matrícula em 

disciplina, de avaliação de professor e de estágio ï que incentivem, garantam a qualidade do ensino 

e insiram os alunos no mercado de trabalho, entre outras. 

O Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação (DPP) possui a missão de promover, coordenar, 

supervisionar e apoiar o ensino de pós-graduação e a pesquisa, com o objetivo de formar recursos 

humanos de alto nível, visando o crescimento, a disseminação e a internacionalização da pós-

graduação, da pesquisa e da produção de conhecimento necessária ao desenvolvimento científico, 

tecnológico, artístico e cultural do país. Entre as competências institucionais do DPP, citam-se: o 

acompanhamento administrativo e acadêmico dos programas de pós-graduação; a formulação de 

projetos institucionais que possibilitam a captação de recursos por meio de editais das Agências de 

Fomento; a elaboração e o gerenciamento de editais internos; a certificação dos grupos de pesquisa 

no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); a coordenação de 

atividades relacionadas ao desenvolvimento institucional com foco na inovação e na integração das 

atividades de pesquisa e pós-graduação; a formulação e a gestão da política e do programa de 

iniciação científica e o acompanhamento da execução orçamentária e financeira dos recursos 

geridos pelo DPP, advindos de convênios ou diretamente arrecadados. Cabe ressaltar que foi 

aprovado no CONSUNI do dia 23/12/2016, o desmembramento do DPP em dois Decanatos, quais 

sejam: Decanato de Pós-Graduação (DPG) e Decanato de Pesquisa e Inovação (DPI). 

O Decanato de Extensão (DEX) tem a missão de contribuir para democratizar as relações 

entre a UnB e a sociedade em busca do desenvolvimento sustentável. Em se tratando de 

competências institucionais, cabe ao DEX: promover atividades de extensão por meio das unidades 

acadêmicas; integrar as artes e a ciência ao ensino, à pesquisa e ao desenvolvimento social; 

articular, apoiar e gerenciar programas e projetos de extensão. Quanto a esse ponto, as ações são 

realizadas mediante: editais internos de fomento à extensão e a participação de editais de outros 

órgãos de apoio; desenvolvimento de atividades de formação continuada, cursos de extensão, 

assessoramentos e consultorias; apoio à promoção da integração regional, que envolve 

universidades e o setor governamental e não governamental; exposições anuais com foco na 

pluralidade de etnias e culturas por meio da Casa da Cultura da América Latina. 

O Decanato de Assuntos Comunitários (DAC) possui a missão de promover políticas e ações 

comunitárias que agreguem direitos de cidadania que contribuam para a formação cidadã, 

valorizando identidades, culturas, responsabilidade social e qualidade de vida. No que concerne às 

competências institucionais, são atribuídas ao DAC: viabilização do inter-relacionamento dos 

integrantes da comunidade universitária com ações de inclusão, respeito à diversidade, pluralidade e 

combate ao preconceito; promoção de ações voltadas à qualidade de vida da comunidade 

universitária envolvendo esporte, lazer, arte e cultura; planejamento e administração de programas 

de assistência estudantil; fornecimento de alimentação balanceada, nutritiva e de qualidade nos 

Restaurantes Universitários e conscientização da prática de boa alimentação nos campi. 

O Decanato de Administração (DAF) tem a missão de coordenar e executar os processos 

referentes: aos atos financeiros e contábeis, à gestão do patrimônio, às compras nacionais e à 

importação, ao controle e acompanhamento de contratos e convênios e instrumentos similares 

relativos a projetos acadêmicos. Como desdobramento da missão, o DAF possui entre as suas 

competências: a execução das atividades relacionadas com contratações de serviços; coordenação 

da contabilidade orçamentária, financeira e patrimonial da instituição; acompanhamento e 

fiscalização de obras de construção e reformas e das atividades desenvolvidas pelos prestadores de 

serviços das empresas terceirizadas. 

O Decanato de Gestão de Pessoas (DGP) tem a missão de promover a gestão, o 

desenvolvimento e a potencialização de pessoas, contribuindo para a busca permanente da 

excelência, saúde, segurança e qualidade de vida no trabalho. Entre as competências institucionais, 

o DGP acompanha e gerencia: o quadro e a carreira dos servidores da instituição, os quais são 

subdivididos em técnicos administrativos e docentes; a promoção de ações que garantam a 
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adequada lotação de servidores nas unidades acadêmicas e administrativas; a identificação das 

necessidades de capacitação dos servidores; o desenvolvimento de condições adequadas de saúde e 

segurança no trabalho na instituição.  

O Decanato de Planejamento e Orçamento (DPO) tem a missão de desenvolver, coordenar e 

acompanhar os processos institucionais de planejamento, orçamento e gestão da informação. Ainda 

em relação à missão, sobretudo, no que diz respeito às competências, o DPO ï planeja, coordena e 

executa atividades relacionadas: à elaboração, à consolidação e ao acompanhamento do Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), da prestação de contas por meio do Relatório de Gestão 

Anual; do orçamento e apuração de custos; da informática; da avaliação institucional e informações 

gerenciais; da gestão e melhoria de processos; bem como presta assessoria, nesses assuntos, às 

comissões específicas, às câmaras e aos conselhos superiores. 

As unidades acadêmicas, listadas no art. 28 do Estatuto Interno, são formadas pelos institutos 

e faculdades. Ainda consoante ao Estatuto Interno, art. 27, são atribuições das unidades acadêmicas: 

coordenar e avaliar as atividades de ensino, pesquisa e extensão, nas respectivas áreas em que 

atuam; decidir sobre a organização interna - respeitando o Estatuto e o Regimento Geral da 

instituição; planejar e administrar os recursos humanos, orçamentários, financeiros e materiais sob a 

responsabilidade delas. 

Os órgãos complementares são representados pela Biblioteca Central (BCE), Centro de 

Informática (CPD), Editora Universidade de Brasília (EDU), Fazenda Água Limpa (FAL), Arquivo 

Central (ACE) e Hospital Universitário (HUB). Compete aos órgãos complementares as atividades 

de apoio, de caráter permanente, necessárias ao desenvolvimento do Ensino, Pesquisa e Extensão, 

estabelecidas nos seus Regimentos Internos. Os centros têm como competência a realização de 

atividades de caráter cultural, artístico, científico, tecnológico e de prestação de serviços à 

comunidade, com finalidades específicas ou multidisciplinares. 

 

1.2 Normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento da unidade 

 

Os papéis sociais, os relacionamentos estruturais, as responsabilidades, os limites de 

autoridade e os requisitos exigidos dos membros da comunidade universitária, bem como os seus 

direitos, são pautados pelas principais normas citadas.  

 

Lei nº 3.998/61: autoriza a instituição da Fundação Universidade de Brasília e dita normas 

para o seu funcionamento. 

 

Estatuto e Regimento Geral da FUB: detalham os princípios e finalidades, a administração 

universitária, a estrutura acadêmica e administrativa, o regime didático científico e a composição da 

comunidade universitária.  

 

Carta de Serviços da UnB ao Cidadão: atende à exigência do Decreto n. 6.932, de 11/8/2009 e 

traz informações referentes aos serviços prestados pela instituição. 

 

Cabe ressaltar que também são observadas as resoluções dos conselhos superiores e as 

decisões das câmaras a estes vinculadas. 

 

1.3 Ambiente de atuação 

 

A Universidade de Brasília está inserida em um ambiente favorável, valendo-se de elementos 

positivos, como a localização estratégica na capital federal, a boa imagem institucional e a 

credibilidade conquistada ao longo de seus 54 anos de existência. A UnB tem como missão ser uma 

instituição inovadora, comprometida com a excelência acadêmica, científica e tecnológica 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/1950-1969/L3998.htm
http://www.unb.br/images/Noticias/2016/Documentos/regimento_estatuto_unb.pdf
http://unb2.unb.br/noticias/downloads/Carta_Cidadao.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d6932.htm
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formando cidadãos conscientes do seu papel transformador na sociedade, respeitadas a ética e a 

valorização de identidades e culturas, com responsabilidade social. 

O ensino superior no Brasil é composto por entidades públicas e privadas. No Distrito 

Federal, de acordo com dados do e ï MEC, existem 74 instituições educacionais, das quais três 

unidades de educação superior em âmbito público federal, uma instituição pública estadual, 35 

instituições privadas sem fins lucrativos e 43 entidades privadas que visam lucro. Isso demonstra 

que o ensino superior no Distrito Federal é constituído, em sua maioria, por instituições privadas 

com fins lucrativos, sendo a UnB a única universidade pública federal da unidade da federação. 

A Instituição contribui diretamente para o desenvolvimento da região, formando profissionais, 

desenvolvendo pesquisas de qualidade e tornando-se um agente de atração de investimentos. 

Destaca-se que para a consultoria britânica em educação superior Quacquarelli Symonds (QS), em 

seu ranking divulgado em junho de 2016, a UnB figura entre as 10 melhores instituições de ensino 

superior da América Latina.  

Dessa forma, a imagem da Universidade é tida perante a sociedade como positiva, tendo o 

papel importante de disseminar o conhecimento pelo Distrito Federal e pelo mundo, com cursos de 

alta qualidade nas diferentes áreas do conhecimento. Ainda no que tange à sociedade, a Instituição 

se relaciona de forma ética, legal e transparente, sempre buscando estabelecer o respeito entre seus 

tomadores de produtos e serviços. 

Em relação às atividades futuras, a UnB é decisiva para o país, e vem se desenvolvendo 

conforme o cenário econômico, social e político da região Centro-Oeste. A Universidade ainda 

precisa melhorar em alguns aspectos, como diminuir a taxa de evasão dos alunos, ampliar o 

processo de internacionalização e melhorar a infraestrutura. 

 

1.4 Organograma 

 

Este subitem apresenta o organograma funcional da Universidade de Brasília (UnB), 

conforme figura 1.1, descrevendo, de maneira breve, as principais competências das áreas e 

subunidades consideradas estratégicas para o desenvolvimento das atribuições finalísticas da UnB, 

que são representadas pelo tripé: ensino, pesquisa e extensão. 

 

http://www.topuniversities.com/university-rankings/latin-american-university-rankings/2016
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Figura 1.1 - Organograma funcional da Universidade de Brasília 

 
Fonte: Universidade de Brasília (UnB).
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1.5 Macroprocessos finalísticos 

 

Este subitem contém a identificação dos macroprocessos finalísticos da UnB, os quais correspondem às funções de ensino, pesquisa e extensão. 

As principais entidades que fazem parte do contexto interno e externo da Universidade e que podem impactar no desenvolvimento desses 

macroprocessos são apresentadas na Figura 1.2. 

Os principais parceiros externos que colaboraram ou participaram na consecução dos objetivos da Universidade de Brasília atuaram por meio de 

contratos, convênios, acordos de cooperação, termos de compromisso e termos de cooperação, conforme descrito no documento Principais Parceiros 

Externos da UnB.  

 
   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DPR/DPO.

Figura 1.2 - Contexto dos macroprocessos finalísticos e de apoio 

http://www.dpo.unb.br/?option=com_phocadownload&view=category&id=101:2016&Itemid=675
http://www.dpo.unb.br/?option=com_phocadownload&view=category&id=101:2016&Itemid=675


                                                                   Relatório de Gestão 2016

  

29 

 

Quadro 1.1 - Macroprocesso de Ensino 

 

Macroprocesso:  

 

UNIDADES RESPONSÁVEIS 

Decanato de Ensino de Graduação (DEG) 

Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação (DPP) 

DESCRIÇÃO 

O macroprocesso de Ensino tem como propósito promover a formação de discentes em nível de graduação e 

pós-graduação, nas modalidades presencial e a distância. 

 

O macroprocesso de Ensino é desdobrado em: planejamento, seleção, ingresso, vida acadêmica e 

diplomação. O planejamento do ensino desmembra-se em ações voltadas à graduação e à pós-graduação. 

Quanto à graduação, as ações envolvem: elaboração de projetos pedagógicos; orientação acerca da lista de 

oferta; apresentação do calendário letivo; alocação de espaços físicos para aulas; implementação de políticas 

de apoio e inovação do ensino. Em relação à pós-graduação, existe o apoio aos programas de pós-graduação; 

aprovação da criação de novos programas; apoio para aumento de qualidade dos programas; aprovação de 

credenciamento e descredenciamento de orientadores. A seleção, para ingresso na UnB, é realizada em 

conformidade com o número de vagas ofertadas, pautando-se pelas exigências estabelecidas em 

regulamentação da instituição. O ingresso dá-se mediante o registro, no período estabelecido no calendário 

acadêmico, do discente selecionado. A vida acadêmica refere-se à matrícula em disciplinas e à realização de 

aulas práticas e teóricas pelos discentes, tanto em disciplinas obrigatórias quanto em optativas, além da 

participação em atividades de monitoria, tutoria, ações de extensão, eventos científicos, entre outras 

desenvolvidas pela comunidade acadêmica. A diplomação corresponde ao fim do ciclo de estudos por meio 

da colação de grau para o discente de graduação, habilitando-o para o exercício profissional avançado. Ao 

discente de pós-graduação, após o cumprimento dos créditos exigidos e da defesa da dissertação ou tese, a 

diplomação corresponde ao aperfeiçoamento e obtenção do título mestre ou doutor, respectivamente. 

PRODUTOS/SERVIÇOS 

Formação de cidadãos socialmente responsáveis em níveis de graduação e pós-graduação. 

FORNECEDORES PRINCIPAIS CLIENTES  

Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de 

Eventos (Cebraspe); Decanatos; Unidades Acadêmicas e Unidades 

Administrativas. 

Comunidade acadêmica, 

instituições e sociedade. 

Fonte: DEG e DPP. 

 

Quadro 1.2 - Macroprocesso de Pesquisa 

 

Macroprocesso:  

 

UNIDADE RESPONSÁVEL  

Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação (DPP) 

DESCRIÇÃO 

O macroprocesso de Pesquisa tem como propósito produzir, criticar e difundir conhecimentos culturais, 

artísticos, científicos e tecnológicos, associando-se ao ensino e à extensão por meio de projetos desenvolvidos. 

 

O macroprocesso de Pesquisa orbita em torno de ações que produzem, criticam e difundem conhecimentos 

culturais, artísticos, científicos e tecnológicos por meio de projetos de pesquisa.  Esses, por seu turno, são 

concretizados mediante atividades de: planejamento; avaliação de mérito; aprovação, execução, análise e 

publicação de resultados. O planejamento envolve métodos científicos e logísticos visando o desenlace 

prudente das etapas do projeto de pesquisa. A avaliação do mérito pelos pares corresponde à verificação da 

validade t®cnica/cient²fica do projeto, tamb®m chamado ñm®rito cient²ficoò. A aprovação, realizada por 

instância superior - Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação (CPP), é a avaliação positiva do mérito 

Ensino 

Pesquis

a 

Ensino 

Pesquisa 
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Fonte: DPP. 

 

Quadro 1.3 - Macroprocesso de Extensão 

 

Macroprocesso:  

  

UNIDADE RESPONSÁVEL  

Decanato de Extensão ï DEX 

DESCRIÇÃO 

O macroprocesso de extensão tem como propósito desenvolver, por meio das unidades acadêmicas e 

administrativas, processos educativos, culturais e científicos, articulados com o ensino e a pesquisa. É por meio 

da ação extensionista, envolvendo professores, estudantes e técnicos, que a UnB interage com a sociedade, em 

um exercício de contribuição mútua, por intermédio de projetos e programas, contínuos e especiais, assim 

como por meio de cursos e eventos. 

 

O macroprocesso de Extensão abrange os projetos, programas, eventos e cursos de extensão promovidos. Para 

a sua execução, as seguintes etapas, referentes às ações de extensão, são desenvolvidas: planejamento, análise 

e aprovação, execução, monitoramento e avaliação, inscrição, participação, creditação curricular  e 

certificação (cursos e eventos). O planejamento consiste em um conjunto de atividades, tendo em vista a 

institucionalização das ações de extensão, a fim de otimizar e racionalizar a sua execução. A análise e 

aprovação dizem respeito à apreciação das ações de extensão por duas instâncias de avaliação: a primeira, no 

âmbito da unidade proponente (realizada pelo coordenador de extensão do departamento e pelo colegiado da 

unidade) e, a segunda, na Câmara de Extensão. A execução corresponde ao início da ação de extensão 

aprovada, considerando o conjunto de atividades planejadas. O monitoramento e avaliação referem-se ao 

acompanhamento das ações de extensão. No cenário de avaliação, destaca-se o recebimento dos relatórios 

parciais e finais dos projetos, programas, cursos e eventos, bem como a supervisão de seu envio. A inscrição 

envolve a garantia de participação nas ações de extensão e propicia a sua certificação. A participação 

compreende a atuação da equipe executora nas ações de extensão (professores, estudantes, técnicos e 

especialistas da própria instituição ou externos), desempenhando funções e tarefas diferenciadas, conforme a 

modalidade desenvolvida. A creditação curricular consiste em integralizar no histórico do estudante os 

créditos atribuídos pela participação em projetos/programas de extensão. A certificação (cursos e eventos) 

abrange o relatório com a relação dos professores e palestrantes que participaram da ação de extensão, bem 

como dos participantes que devem receber o certificado, explicitando o critério utilizado para certificação 

(frequência ou menção).  

 

 

acadêmico/científico e da consideração de outros aspectos, como orçamento e cronograma. A execução e 

análise dos resultados ocorrem no âmbito dos Programas de Pós-Graduação e Unidades Acadêmicas 

(institutos ou faculdades). A publicação dos resultados dos projetos de pesquisa ocorre sob a forma de diversos 

produtos, tais como: artigos científicos em periódicos, patentes, formação de pessoal, entre outros.  

PRODUTOS/SERVIÇOS 

Produção e disseminação de conhecimento por meio de teses, artigos, patentes, dissertações, exposição em 

eventos e entregas específicas. 

FORNECEDORES PRINCIPAIS CLIENTES  

Decanatos; Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES); Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq); Financiadora de Estudos e 

Projetos (FINEP); Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal 

(FAPDF); Fundação de Empreendimentos Científicos e 

Tecnológicos (FINATEC); Unidades Acadêmicas e Unidades 

Administrativas. 

Comunidade acadêmica, sociedade e 

órgãos de fomento. 

Extensã

o 
Extensão 
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PRODUTOS/SERVIÇOS 

Atendimento às necessidades da sociedade nos âmbitos técnico, cultural e social, mediante cursos, consultoria, 

atendimento à saúde, ações culturais, eventos e outras formas. 

FORNECEDORES PRINCIPAIS CLIENTES  

Decanatos; Unidades Acadêmicas e Unidades Administrativas. Comunidade acadêmica e 

sociedade. 

Fonte: DEX. 
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2 PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E RESULTADOS 

Este capítulo aborda o planejamento organizacional e os desempenhos orçamentário e 

financeiro. 

2.1 Planejamento organizacional 

 

O Planejamento Estratégico 2014-2017 da Universidade de Brasília, em sua primeira etapa, 

englobou 65 participantes: reitor, vice-reitora, assessores, decanos e diretores de decanatos. Nos 

workshops foram utilizadas as técnicas de brainwriting, dinâmica de grupo e plenárias. Como 

resultado dos encontros de planejamento, foram definidas missão e visão de futuro, análise do 

ambiente interno e externo, objetivos e estratégias. 

Como elementos primordiais, o plano explicita a missão e a visão de futuro da Universidade. 

 

Missão: ñSer uma instituição inovadora, comprometida com a excelência acadêmica, 

científica e tecnológica formando cidadãos conscientes do seu papel transformador na sociedade, 

respeitadas a ética e a valorização de identidades e culturas com responsabilidade socialò. 

 

Visão de Futuro: ñEstar entre as melhores universidades do Brasil, inserida 

internacionalmente, com excelência em gestão de processos que fortaleça o ensino, pesquisa e 

extensãoò. 

 

A Matriz de Análise Estratégica, mais conhecida como Matriz SWOT, serve como 

instrumento fundamental para a definição do plano de ação de uma organização. Sua construção e 

análise foram fundamentadas: a) no estudo das tendências do ambiente de atuação das IFES e, em 

particular, no contexto educacional específico da região Centro-Oeste e do Distrito Federal; b) no 

diagnóstico organizacional da UnB, abrangendo aspectos processuais e funcionais da sua atuação. O 

resultado final dessas reflexões foi a escolha dos parâmetros ambientais mais significativos 

(representados por um elenco de oportunidades e ameaças), assim como a caracterização de 

importantes traços organizacionais (representados pelos pontos fortes e fracos).  

 

2.1.1 Descrição sintética dos objetivos do exercício 

 

O Planejamento Estratégico 2014-2017 da UnB está estruturado em seis eixos temáticos, com 

seus respectivos Objetivos e Estratégias.  Sua construção seguiu o modelo sistêmico, demonstrado 

na figura 2.1.               

Figura 2.1 - Modelo sistêmico de análise 

 
                Fonte: Planejamento Estratégico UnB 2014-2017. 

 

 

 

http://www.dpo.unb.br/?option=com_phocadownload&view=category&id=101:2016&Itemid=675
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Os objetivos institucionais de cada eixo temático são apresentados a seguir: 

 

Gestão Acadêmica: formar com excelência; melhorar o desempenho institucional nas avaliações 

externas, nacionais e internacionais; consolidar os princípios éticos e humanistas na formação 

acadêmica e ampliar o processo de internacionalização. 

 

Gestão de Pessoas: capacitar e desenvolver servidores em gestão universitária; valorizar o 

desempenho profissional; dimensionar o quadro de pessoal de acordo com as demandas 

institucionais e implantar políticas de retenção de talentos. 

 

 Recursos Tecnológicos: aprimoramento da comunicação institucional; estabelecer governança em 

TI (planejar e organizar); governança em TI (aprimorar aquisições e implementação de sistemas de 

informação e comunicação); governança em TI (aprimorar entrega e suporte de serviços de TI e 

aprimorar recursos humanos em TI). 

 

Recursos Financeiros: melhorar o desempenho acadêmico no ranking da Matriz; reformular a 

política de regulamentação de ocupação dos imóveis da FUB; promover e estimular a expansão da 

captação de recursos pelos diversos centros de custo da FUB e promover a efetividade na execução 

da despesa. 

 

Recursos Institucionais: melhorar e adequar a infraestrutura física às atividades de ensino, 

pesquisa e extensão; estabelecer uma política voltada à manutenção da infraestrutura física; elaborar 

plano de gestão de obras; elaborar política de gestão do patrimônio imobiliário da FUB e implantar 

sistema integrado de gestão de infraestrutura física. 

 

Gestão Interna: atualizar o planejamento estratégico; atualizar o PDI e implantar a gestão por 

processos. 

 

2.1.2 Estágio de implementação do planejamento estratégico 

 

O planejamento estratégico está integrado ao Plano de Desenvolvimento Institucional 2014-

2017. O PDI tem como premissa identificar a UnB no que diz respeito à sua filosofia de trabalho, à 

missão a que se propõe, às diretrizes pedagógicas que orientam suas ações, à sua estrutura 

organizacional e às atividades acadêmicas que a Universidade desenvolve e que pretende 

desenvolver no período. 

A metodologia adotada para a construção do Planejamento Institucional ainda envolve os 

níveis tático e operacional. Na segunda fase ï Planejamento Tático, as estratégias definidas no nível 

macro foram alinhadas as competências de cada decanato e da Prefeitura, com a concepção de 

programas, projetos e os planos de ação com seus respectivos responsáveis. 

A terceira fase ï Planejamento Operacional foi direcionada aos institutos, faculdades e 

centros, por meio de workshop individualizado, conforme a demanda das unidades. Nessa fase 

foram definidos: missão e visão; programas, projetos e ações, divididos nas temáticas: graduação, 

pós-graduação, extensão, infraestrutura e administrativo. 

Ao final de 2016, com a posse da nova gestão, iniciaram-se os estudos para definição da 

metodologia a ser utilizada na elaboração do novo Plano de Desenvolvimento Institucional 2018-

2022, tendo como foco os pilares ensino, pesquisa e extensão. 

 

2.1.3 Vinculação dos planos da unidade com as competências institucionais e outros planos 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional 2014-2017 está alinhado ao estatuto da 

Universidade, que em seu art. 3º declara que são finalidades essenciais o ensino, a pesquisa e a 

http://www.dpo.unb.br/index.php?option=com_phocadownload&view=category&id=94&Itemid=683
http://www.dpo.unb.br/index.php?option=com_phocadownload&view=category&id=94&Itemid=683
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extensão, integrados na formação de cidadãos qualificados para o exercício profissional e 

empenhados na busca de soluções democráticas para os problemas nacionais. 

No que se refere à vinculação do PDI ao planejamento governamental expresso no Plano 

Plurianual 2016-2019, nossas ações orçamentárias estão associadas ao Programa 2080: Educação 

de qualidade para todos e ao seu Objetivo 1010: Ampliar o acesso à educação superior de 

qualidade, na graduação e na pós-graduação, contemplando as especificidades da diversidade e da 

inclusão e a aprendizagem ao longo da vida, fortalecendo a ciência e a tecnologia e a inovação, 

apoiando atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem como aperfeiçoando as atividades de 

avaliação, supervisão e regulação, e considerando as metas estabelecidas no Plano Nacional da 

Educação ï PNE 2014-2024. 

Em relação ao PNE 2014-2024, nossos objetivos estratégicos estão em consonância com as 

metas e diretrizes direcionadas à educação superior:  

V Meta 12: elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% (cinquenta por 

cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 18 (dezoito) a 24 

(vinte e quatro) anos, assegurada a qualidade da oferta e expansão para, pelo menos, 40% 

(quarenta por cento) das novas matrículas, no segmento público;  

V Meta 13: elevar a qualidade da educação superior e ampliar a proporção de mestres e 

doutores do corpo docente em efetivo exercício no conjunto do sistema de educação 

superior para 75% (setenta e cinco por cento), sendo, do total, no mínimo, 35% (trinta e 

cinco por cento) doutores;  

V Meta 14: elevar gradualmente o número de matrículas na pós-graduação stricto sensu, de 

modo a atingir a titulação anual de 60.000 (sessenta mil) mestres e 25.000 (vinte e cinco 

mil) doutores. 

 

2.1.4 Formas e instrumentos de monitoramento da execução dos resultados dos planos 

 

Em 2016, o Decanato de Planejamento e Orçamento divulgou o Painel de Indicadores. Uma 

ferramenta para acompanhar a execução do planejamento da Universidade e avaliar os resultados 

alcançados de forma simples e objetiva.  O detalhamento do painel é demonstrado no item 2.5 

Desempenho Operacional, que aborda tanto os indicadores institucionais como os instituídos pelo 

TCU. Cabe ressaltar que o DPO disponibiliza também os documentos UnB em números e o 

Anuário Estatístico. 

Como parte de sua estratégia de aperfeiçoamento da gestão e de avaliação, a UnB acompanha 

por meio do Fórum Nacional de Pró-Reitores de Planejamento e de Administração das Instituições 

Federais de Ensino Superior (Forplad), a construção do software ForPDI.  Um sistema para gestão 

do PDI integrando planejamento e orçamento, sua estrutura é formada por: eixo temático, objetivo, 

perspectiva estratégica, orçamento, indicador, meta e plano de ação. O ForPDI será disponibilizado 

gratuitamente às IFES no primeiro semestre de 2017. 

Outro destaque é o Relatório de Autoavaliação, por evidenciar o desempenho institucional em 

consonância com as dez dimensões do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES). O documento apresenta o relato e a avaliação das principais ações e projetos executados 

na Universidade e as potencialidades e dificuldades identificadas pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), assim como as propostas de ações continuadas para o próximo ano. 

 A aferição do grau de satisfação dos cidadãos-usuários por meio de pesquisas de opinião 

também é uma ferramenta utilizada para avaliar a atuação da UnB. As principais consultas 

realizadas em 2016 são apresentadas no capítulo 5 Relacionamento com a Sociedade. 

Cabe ainda informar que a UnB se beneficia de diversos sistemas de informação próprios 

(descritos no anexo A) e dos sistemas do governo federal como Tesouro Gerencial, Siafi, SIMEC, 

Sigepe, plataformas Censo e Sucupira, entre outros, todos eles contribuindo para a gestão 

universitária e a tomada de decisão. 

http://www.dpo.unb.br/index.php?option=com_phocadownload&view=category&id=90&Itemid=701
http://www.dpo.unb.br/index.php?option=com_phocadownload&view=category&id=57:folder-unb-em-numeros&Itemid=742
http://www.dpo.unb.br/index.php?option=com_phocadownload&view=category&id=56:anuario-estatistico&Itemid=742
http://www.forplad.andifes.org.br/
http://www.forplad.andifes.org.br/
http://forpdi.org/
http://www.dpo.unb.br/index.php?option=com_phocadownload&view=category&id=91&Itemid=686
http://www.cpa.unb.br/
http://www.cpa.unb.br/
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2.2 Desempenho orçamentário 

 

As Diretorias de Orçamento (DOR), Diretoria de Contabilidade (DCF), Diretoria de Projetos 

Acadêmicos (DPA) e a Diretoria de Planejamento (DPL) são as unidades responsáveis pela 

organização das informações pertinentes ao acompanhamento orçamentário designado à UPC para 

o exercício de 2016, prestadas nesta seção. 

 

2.2.1 Execução física e financeira das ações da Lei Orçamentária Anual de responsabilidade 

da unidade 

2.2.1.1 Ações relacionadas a programa temático do PPA de responsabilidade da FUB: 

Orçamento Fiscal e da Seguridade Social ï OFSS 

 

A FUB dispõe de seis ações orçamentárias vinculadas a programas temáticos do Governo 

Federal na LOA. Sendo assim, as informações prestadas neste capítulo, correspondem, estritamente, 

às ações orçamentárias vinculadas aos programas temáticos do Governo Federal que estão sob a 

responsabilidade da FUB, conforme orientação do TCU.  

Destaca-se que as informações prestadas nesta seção foram retiradas da Lei Orçamentária 

Anual - LOA, do Manual Técnico do Orçamento - MTO, do Sistema Integrado de Administração 

Financeira do Governo Federal ï SIAFI, do Tesouro Gerencial e do Sistema Integrado de 

Monitoramento, Execução e Controle ï SIMEC, do Ministério da Educação - MEC.  

Dessa forma, são apresentados os atributos e a execução físico-orçamentária de cada ação 

governamental seguidos da análise situacional. Ressalta-se que os valores dos quadros estão 

expressos em reais mil.  

 

Ação 20GK: Fomento às Ações de Graduação, Pós-Graduação, Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 
Quadro 2.1 - Ação 20GK vinculada ao Programa Temático 2080 

Identificação da Ação 

Responsabilidade da 

UPC na execução da 

ação 

 ( X ) Integral              (    ) Parcial 

Código 20GK                                 Tipo: Atividade 

Título Fomento às Ações de Graduação, Pós-Graduação, Ensino, Pesquisa e Extensão 

Iniciativa 06WB - Expansão, reestruturação, manutenção e funcionamento das Universidades Federais. 

Objetivo 

Código: 1010 - Ampliar o acesso à educação superior de qualidade, na graduação e na pós-

graduação, contemplando as especificidades da diversidade e da inclusão e a aprendizagem ao 

longo da vida, fortalecendo a ciência, a tecnologia e a inovação, apoiando atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, bem como aperfeiçoando as atividades de avaliação, supervisão e 

regulação, e considerando as metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação 2014-2024. 

Programa Educação de qualidade para todos    Código: 2080    Tipo: Temático 

Unidade Orçamentária 26271 - Fundação Universidade de Brasília 

Ação Prioritária (X) Sim   (  )Não    Caso positivo: (X)PAC   ( ) Brasil sem Miséria   ( ) Outras 

Lei Orçamentária Anual de 2016 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar de 2016 

Inicial  Final Empenhada Liquidada  Paga Processados Não Processados 

0053 4.742 4.742 3.755 2.293 2.293 - 1.462 
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Execução Física da Ação 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 
Descrição da meta 

Unidade de 

medida 

Meta 

Previsto Reprogramado Realizado 

0053 Iniciativa apoiada Unidade 8 - 4 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2016 

Valor 

Liquidado  

Valor 

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

0053 3.445 1.647 198 Iniciativa apoiada Unidade - 

Fonte: FUB; LOA 13.255/2016; PPA, Lei 13.249/2016, SIMEC/2016, SIAFI/Tesouro Gerencial/2016 e MTO/2017. 

 

Análise situacional 

Essa ação propicia ao aluno universitário a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão e a consolidação do conhecimento com a prática, por meio de atividades que viabilizam a 

vivência social e a integração entre a UnB e a comunidade.  

Dessa forma, as quatro iniciativas apoiadas contemplam o Programa de Iniciação Científica - 

PROIC, o Programa Institucional de Bolsas de Extensão - PIBEX, o PO 03 - Viver sem Limite 

Educação Bilíngue e o PO 04 - Mais Médicos. Quanto ao PO EIND - Emenda Individual, não 

houve iniciativa apoiada, devido a não liberação de recursos financeiros no exercício. No tocante 

aos Programas PROIC e PIBEX, os recursos despendidos nesta ação correspondem, 

majoritariamente, às despesas com bolsas para estudantes. Em relação ao PO 03 - Viver sem Limite 

Educação Bilíngue, corresponde à oferta de 40 vagas para o Vestibular em Licenciatura em Língua 

de Sinais Brasileira e Português como Segunda Língua - Vestibular 2015, para ingresso em 1º/2016.  

No que diz respeito ao PO 04 - Mais Médicos, os recursos ora alocados neste PO visam 

atender a implantação do Laboratório de Produtos Naturais ï LAPRONAT, do curso de farmácia da 

Faculdade de Ciência da Saúde ï FS - UnB, correspondendo, para isso, as despesas com 

equipamentos para suporte operacional das atividades de iniciativa apoiada desse Projeto. 

Quanto à execução física da ação, depreende-se que foram quatro iniciativas apoiadas com 

recursos alocados nesta ação em 2016. No que tange à execução orçamentária, foram executados 

61,1% (R$ 2.293) dos recursos empenhados na ação, e do total inscrito em restos a pagar não 

processados, foi executado 47,8% (R$ 1.647). 

 

Ação 20RK: Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior. 

 
Quadro 2.2 - Ação 20RK vinculada ao Programa Temático 2080 

Identificação da Ação 

Responsabilidade da UPC 

na execução da ação 
 ( X ) Integral              (    ) Parcial 

Código  20RK                                Tipo: Atividade 

Título Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior 

Iniciativa 06WB - Expansão, reestruturação, manutenção e funcionamento das Universidades Federais. 

Objetivo 

Código: 1010 - Ampliar o acesso à educação superior de qualidade, na graduação e na pós-

graduação, contemplando as especificidades da diversidade e da inclusão e a aprendizagem 

ao longo da vida, fortalecendo a ciência, a tecnologia e a inovação, apoiando atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, bem como aperfeiçoando as atividades de avaliação, supervisão 

e regulação, e considerando as metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação 2014-

2024. 
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Programa Educação de qualidade para todos    Código: 2080    Tipo: Temático 

Unidade Orçamentária 26271 - Fundação Universidade de Brasília 

Ação Prioritária (X) Sim   (  )Não    Caso positivo: (X)PAC   ( ) Brasil sem Miséria   ( ) Outras 

Lei Orçamentária Anual de 2016 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar de 2016 

Inicial  Final Empenhada Liquidada  Paga Processados 
Não 

Processados 

0053 356.963 353.275 311.655 223.046 222.053 1.002 88.949 

Execução Física da Ação 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Meta 

Previsto Reprogramado Realizado 

0053 Estudante matriculado Unidade 42.660 - 52.597 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2016 

Valor 

Liquidado  

Valor 

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

0053 44.138 26.926 4.855 Estudante matriculado Unidade - 

Fonte: FUB; LOA 13.255/2016; PPA, Lei 13.249/2016, SIMEC/2016, SIAFI/Tesouro Gerencial/2016 e MTO/2017. 

  

Análise situacional 

Essa ação tem a finalidade de assegurar a manutenção e o funcionamento dos cursos nas 

Instituições Federais de Ensino Superior ï IFES.  

Cabe ressaltar que não há como vincular diretamente a execução orçamentário-financeira 

dessa ação com a meta física prevista, tendo em vista que a quantidade de estudantes matriculados 

não está diretamente relacionada ao aporte de recurso alocado na ação.  

Nota-se que alguns fatores influenciaram positivamente a execução orçamentária dessa ação 

no decorrer do ano, tais como: a liberação em fevereiro, de 80% dos recursos de outras despesas 

correntes - custeio e de 40% dos recursos para investimento, além da permissão para o 

remanejamento de recursos alocados em investimento para custear despesas correntes, bem como, 

aliado a isso, a liberação do superávit financeiro, utilizado para minimizar a insuficiência 

orçamentária no final do exercício. Cumpre destacar que 74% das despesas discricionárias da FUB 

concentram-se em contratos que visam à manutenção e ao funcionamento da instituição, 

principalmente, relacionados a despesas com contratação de mão de obra e de serviços de pessoa 

jurídica. 

Entre os fatores que dificultaram a execução da ação estão a frustração de receita na fonte de 

recursos próprios, fato que impossibilitou a execução total do orçamento planejado, assim como a 

não liberação de empenho para a Emenda Parlamentar Individual no valor de R$ 300 mil, destinada 

a investimento. Ainda convém lembrar a ocupação da Universidade pelos alunos e a greve dos 

servidores no fim do ano, que comprometeram o bom andamento das atividades, principalmente 

relacionadas ao setor de compras e de pagamentos, que nesse período são muito demandados. 

Já, no que se refere à execução física da ação, foram considerados todos os estudantes 

matriculados na Universidade em 2016, na forma descrita: 42.824 estudantes na graduação; 5.463 

estudantes no mestrado; 3.978 estudantes no doutorado e 332 estudantes em residência médica, 

perfazendo um total de 52.597 estudantes matriculados em 2016, segundo dados coletados em 

janeiro de 2017. 
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Sendo assim, a Universidade superou em 23% a meta física prevista para 2016. Contudo, 

executou 71,5% (R$ 223.046) dos recursos empenhados na ação, além do executado em restos a 

pagar não processados, que representou 61,0% (R$ 26.926) do total inscrito.  

 

Ação 20RK (Localizador 7092): Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior ï 

Implantação da Universidade da Maturidade. 

 
Quadro 2.3 - Ação 20RK vinculada ao Programa Temático 2080 

Identificação da Ação 

Responsabilidade da UPC 

na execução da ação 
 ( X ) Integral              (    ) Parcial 

Código  20RK                                Tipo: Atividade 

Título Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior 

Iniciativa 06WB - Expansão, reestruturação, manutenção e funcionamento das Universidades Federais. 

Objetivo 

Código: 1010 - Ampliar o acesso à educação superior de qualidade, na graduação e na pós-

graduação, contemplando as especificidades da diversidade e da inclusão e a aprendizagem 

ao longo da vida, fortalecendo a ciência, a tecnologia e a inovação, apoiando atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, bem como aperfeiçoando as atividades de avaliação, supervisão 

e regulação, e considerando as metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação 2014-

2024. 

Programa Educação de qualidade para todos    Código: 2080    Tipo: Temático 

Unidade Orçamentária 26271 - Fundação Universidade de Brasília 

Ação Prioritária (X) Sim   (  )Não    Caso positivo: (X)PAC   ( ) Brasil sem Miséria   ( ) Outras 

Lei Orçamentária Anual de 2016 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar de 2016 

Inicial  Final Empenhada Liquidada  Paga Processados 
Não 

Processados 

7092 500 500 450 110 101 - - 

Execução Física da Ação 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Meta 

Previsto Reprogramado Realizado 

7092 Estudante matriculado Unidade 1 - 1 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2016 

Valor 

Liquidado  

Valor 

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

7092 - - - Estudante matriculado Unidade - 

Fonte: FUB; LOA 13.255/2016; PPA, Lei 13.249/2016, SIMEC/2016, SIAFI/Tesouro Gerencial/2016 e MTO/2017. 

 

Análise situacional 

O Projeto de Extensão da Universidade da Maturidade (UMA) do Distrito Federal tem como 

objetivo, fomentar ações educativas e integrativas que possibilitem a ampliação de capacidades e 

habilidades para adultos e idosos, com foco na saúde, no direito, no esporte, lazer, arte e cultura, de 

maneira a contribuir para o desenvolvimento humano e social. A execução da ação tem previsão de 

gastos até maio/2017 com bolsas para estudantes, auxílio a pesquisadores e pagamento de 

gratificação por encargo de curso ou concurso ï GECC, além de custeios de diárias e passagens 
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para participação de pesquisadores do Brasil e do exterior em eventos promovidos no âmbito do 

Projeto. 

Um fato importante a ser destacado foi a formatura da I Turma do curso Educador Político 

Social em Gerontologia, em dezembro de 2016. O curso visa capacitar adultos e idosos para 

atuarem na formação de uma sociedade inclusiva, formando cidadãos ativos na construção de 

políticas para o envelhecimento, com valorização da dignidade humana. Destaca-se, ainda, a 

realização do I Simpósio Internacional do Envelhecimento e do I Encontro de Gerontologia do 

CRF/DF.  

Além disso, contribuiu para o projeto o desenvolvimento de pesquisas sobre o tema, no 

âmbito da iniciação científica e da pós-graduação. 

 

Ação 4002: Assistência ao Estudante de Ensino Superior. 

  
Quadro 2.4 - Ação 4002 vinculada ao Programa Temático 2080 

Identificação da Ação 

Responsabilidade da UPC 

na execução da ação 
 ( X ) Integral              (    ) Parcial 

Código  4002                       Tipo: Atividade 

Título Assistência ao Estudante de Ensino Superior 

Iniciativa 

061W - Fortalecimento das ações de assistência estudantil, atendendo com bolsa 

permanência os estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica e que atendam os 

demais requisitos definidos em normativo específico, contribuindo para permanência e 

rendimento acadêmico do estudante na educação superior. 

Objetivo 

Código: 1010 - Ampliar o acesso à educação superior de qualidade, na graduação e na pós-

graduação, contemplando as especificidades da diversidade e da inclusão e a aprendizagem 

ao longo da vida, fortalecendo a ciência, a tecnologia e a inovação, apoiando atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, bem como aperfeiçoando as atividades de avaliação, supervisão 

e regulação, e considerando as metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação 2014-

2024. 

Programa Educação de qualidade para todos    Código: 2080    Tipo: Temático 

Unidade Orçamentária 26271 - Fundação Universidade de Brasília 

Ação Prioritária (X) Sim   (  )Não    Caso positivo: ( X)PAC   ( ) Brasil sem Miséria   ( ) Outras 

Lei Orçamentária Anual de 2016 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar de 2016 

Inicial  Final Empenhada Liquidada  Paga Processados 
Não 

Processados 

0053 27.995 30.996 30.886 13.497 13.150 347 17.389 

Execução Física da Ação 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Descrição da meta 

 

Unidade de 

medida 

Meta 

Previsto Reprogramado Realizado 

0053 Benefício concedido Unidade 4.000 - 8.054 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2016 

Valor 

Liquidado  

Valor 

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

0053 14.164 12.845 435 Benefício concedido Unidade - 

Fonte: FUB; LOA 13.255/2016; PPA, Lei 13.249/2016, SIMEC/2016, SIAFI/Tesouro Gerencial/2016 e MTO/2017. 
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Análise situacional 

Essa ação caracteriza-se por oferecer incentivos aos estudantes em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica para que permaneçam na Universidade até concluírem seus cursos.  

Dessa forma, os Programas de Assistência Estudantil beneficiaram 8.054 estudantes em 2016. 

Desses, 2.169 estudantes foram atendidos no Programa Auxílio Socioeconômico, cujo valor da 

bolsa é de R$465. Já o Programa de Moradia Estudantil atendeu 1.363 estudantes, sendo que 308 

foram beneficiados com vaga na Casa do Estudante Universitário ï CEU, e 1.055 com Auxílio 

Moradia em pecúnia no valor de R$530. Foram concedidos, ainda, 4.109 benefícios de alimentação 

que puderam ser utilizados no Restaurante Universitário ï RU. 

Além disso, a UnB atendeu 282 estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica, 

os quais foram beneficiados com Auxílio Emergencial ï identificado em situações momentâneas e 

inesperadas de dificuldade financeira -, cujo valor do benefício é de R$465. Destaca-se, ainda, a 

concessão de 105 bolsas para o Programa Bolsa Atleta, no valor de R$400 mensais e 26 bolsas para 

o Programa Afroatitude, visando o fortalecimento do sistema de cotas na UnB, no valor de R$465 

mensais. 

Por fim, o Programa para Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais (PPNE), 

realizou 215 atendimentos a estudantes do núcleo de acessibilidade. Para essas demandas, não 

houve o aporte de recursos financeiros. 

Em vista do que foi apresentado e no que tange à execução físico-orçamentária da ação, 

conclui-se que foram executados 43,7% dos recursos empenhados nesta ação, além do executado 

com restos a pagar não processados, que representou 88,1% (R$ 12.845) do total inscrito. Sendo 

assim, superou-se a meta física, substancialmente, com 8.054 benefícios concedidos em 2016. 

  

Ação 8282: Reestruturação e Expansão de Instituições Federais de Ensino Superior. 

 
Quadro 2.5 - Ação 8282 vinculada ao Programa Temático 2080 

Identificação da Ação 

Responsabilidade da 

UPC na execução da 

ação 

 ( X ) Integral              (    ) Parcial 

Código  8282            Tipo: Atividade 

Título Reestruturação e Expansão de Instituições Federais de Ensino Superior 

Iniciativa 06WB - Expansão, reestruturação, manutenção e funcionamento das Universidades Federais. 

Objetivo 

Código: 1010 - Ampliar o acesso à educação superior de qualidade, na graduação e na pós-

graduação, contemplando as especificidades da diversidade e da inclusão e a aprendizagem ao 

longo da vida, fortalecendo a ciência, a tecnologia e a inovação, apoiando atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, bem como aperfeiçoando as atividades de avaliação, supervisão e 

regulação, e considerando as metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação 2014-2024. 

Programa Educação de qualidade para todos    Código: 2080    Tipo: Temático 

Unidade Orçamentária 26271 - Fundação Universidade de Brasília 

Ação Prioritária (X) Sim   (  )Não    Caso positivo: (X)PAC   ( ) Brasil sem Miséria   ( ) Outras 

Lei Orçamentária Anual de 2016 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar de 2016 

Inicial  Final Empenhada Liquidada  Paga Processados Não Processados 

0053 56.612 36.612 18.267 503 503 - 17.764 
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Execução Física da Ação 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 
Descrição da meta 

Unidade de 

medida 

Meta 

Previsto Reprogramado Realizado 

0053 Projeto viabilizado Unidade 7 - 3 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2016 

Valor 

Liquidado  

Valor 

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

0053 12.590 8.488 2.352 Projeto viabilizado Unidade - 

Fonte: FUB; LOA 13.255/2016; PPA, Lei 13.249/2016, SIMEC/2016, SIAFI/Tesouro Gerencial/2016 e MTO/2017. 

 

Análise situacional 

Essa ação apoia planos de reestruturação e expansão que visam o aumento do número de 

estudantes, a redução da evasão, o pleno aproveitamento da estrutura instalada, assim como a 

adequação e modernização da estrutura física das Instituições Federais de Ensino Superior ï IFES.  

Contribuem, para isso, os programas de fomento à melhoria da qualidade do ensino de 

graduação por meio da concessão de bolsas de auxílio à participação em eventos científicos, bolsas 

de tutoria de graduação, bolsas de aprendizagem e inovação social, bem como a realização de 

eventos acadêmicos de acolhimento dos estudantes e reflexão crítica, como ciclo de diálogos, 

encontro de avaliação, além de apoio ao transporte de estudantes e docentes para atividades de 

prática em campo.  

Dessa forma, contemplou-se com esta ação: o acolhimento de novos estudantes e a orientação 

acadêmica; o fomento à monitoria e à tutoria; a mobilidade estudantil, o ensino de línguas 

estrangeiras e a inovação pedagógica com o uso de novas tecnologias. Alguns projetos apoiados são 

de caráter continuado, justificando, assim, os restos a pagar. 

Além disso, os recursos empenhados nesta ação deram andamento as seguintes obras e 

aquisições, a saber: execução da segunda etapa de construção do prédio da Unidade de Laboratório 

de Ensino de Graduação ï Uleg da Faculdade de Tecnologia - FT, reforma das salas de aula da 

Faculdade de Saúde - FS, adequação da rede elétrica do Instituto de Biologia ï IB, bem como a 

aquisição de computadores e de switchs para consolidação da estrutura de rede do CPD.  

No tocante ao Plano Orçamentário ï 0001 ï Mais Médico ï não houve liberação de recursos 

para execução das fases do Programa, nesse exercício.  

Já em relação à execução físico-orçamentária desta ação, conclui-se que foram viabilizados 

três projetos ao longo de 2016. Para isso, foram utilizados 49,9% (R$ 18.267) dos recursos 

empenhados na ação. Já, no que se refere aos restos a pagar não processados, o executado foi 67,4% 

(R$ 8.488) do total inscrito. 

Destaca-se que houve autorização do Ministério do Planejamento para o remanejamento de 

recursos (R$ 20 milhões) alocados nesta ação para investimento, que foram despendidos em 

custeio, de forma a garantir a manutenção e o funcionamento da Universidade. Salienta-se, também, 

que houve o bloqueio de crédito desta ação no valor de R$ 18,3 milhões referente à Emenda de 

Bancada. 
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Ação 8282 (Localizador 7194): Reestruturação e Expansão de Instituições Federais de Ensino 

Superior ï Faculdade de Ciências da Saúde - FS. 

 
Quadro 2.6 - Ação 8282 vinculada ao Programa Temático 2080 

Identificação da Ação 

Responsabilidade da UPC na  

execução da ação 
 ( X ) Integral              (    ) Parcial 

Código  8282            Tipo: Atividade 

Título Reestruturação e Expansão de Instituições Federais de Ensino Superior 

Iniciativa 06WB - Expansão, reestruturação, manutenção e funcionamento das Universidades Federais. 

Objetivo 

Código: 1010 - Ampliar o acesso à educação superior de qualidade, na graduação e na pós-

graduação, contemplando as especificidades da diversidade e da inclusão e a aprendizagem ao 

longo da vida, fortalecendo a ciência, a tecnologia e a inovação, apoiando atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, bem como aperfeiçoando as atividades de avaliação, supervisão e 

regulação, e considerando as metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação 2014-2024. 

Programa Educação de qualidade para todos    Código: 2080    Tipo: Temático 

Unidade Orçamentária 26271 - Fundação Universidade de Brasília 

Ação Prioritária (X) Sim  (  )Não    Caso positivo: ( X)PAC   ( ) Brasil sem Miséria  ( ) Outras 

Lei Orçamentária Anual de 2016 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar de 2016 

Inicial  Final Empenhada Liquidada  Paga Processados 
Não 

Processados 

7194 1.000 1.000 1.000 - - - - 

Execução Física da Ação 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Meta 

Previsto Reprogramado Realizado 

7194 Projeto viabilizado Unidade 1 - 1 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2016 

Valor 

Liquidado  
Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

7194 - - - Projeto viabilizado Unidade - 

Fonte: FUB; LOA 13.255/2016; PPA, Lei 13.249/2016, SIMEC/2016, SIAFI/Tesouro Gerencial/2016 e MTO/2017. 

 

Análise situacional 

Trata-se da mesma ação do quadro 2.10, entretanto, com código localizador de gasto diverso 

(7194). Destaca-se que ambas estão vinculadas à unidade orçamentária 26.271 - FUB, sendo que 

esta ação vigorou por meio de emenda parlamentar. 

Cumpre informar, ainda, que esta ação tem a finalidade específica de apoiar o projeto de 

reestruturação, expansão, adequação e modernização da estrutura física e operacional da Faculdade 

de Ciências da Saúde da UnB - FS, por meio da aquisição de equipamentos de grande porte para o 

Laboratório de Tecnologia de Medicamentos, Alimentos e Cosméticos ï LTMAC, bem como 

suporte técnico e operacional da área. Esse Laboratório foi concebido para desenvolver processos e 

produtos inovadores nas áreas de produção e controle de qualidade de medicamentos, alimentos e 

cosméticos da FS - UnB.  
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Para isso, foram adquiridos dois equipamentos, importados, de grande porte, sendo: um 

Sistema de Cromatografia Líquida de Altíssima Eficiência e Velocidade, modelo Nexera XR, no 

valor R$ 554 mil; e um Sistema Buchi Nano Spray Dryer Model B-90 Advanced e acessórios, no 

valor de R$ 445,9 mil.  

Em relação à execução física dessa ação, conclui-se que 100% da meta prevista foi realizada, 

tendo em vista se tratar de, apenas, um projeto viabilizado no exercício. 

No tocante à execução orçamentária, depreende-se que foram empenhados 100% dos recursos 

alocados na ação. Entretanto, o que dificultou de forma tempestiva a execução da ação, foi o retardo 

no repasse financeiro feito pelo governo federal. 

 

2.2.1.2 Ações não previstas na LOA do exercício ï Restos a Pagar não Processados: 

Orçamento Fiscal e da Seguridade Social ï OFSS 

 

Ação 20RJ: Apoio à Capacitação e Formação Inicial e Continuada de Professores, Profissionais, 

Funcionários e Gestores para a Educação Básica. 

 
Quadro 2.7 - Ação 20RJ vinculada ao Programa Temático 2080 

Identificação da Ação 

Responsabilidade da UPC 

na execução da ação 
 ( X ) Integral              (    ) Parcial 

Código  20RJ                        Tipo: Atividade 

Título 
Apoio à Capacitação e Formação Inicial e Continuada de Professores, Profissionais, 

Funcionários e Gestores para a Educação Básica. 

Iniciativa 

Código: 02BQ - Consolidação da política nacional de formação, promovendo a formação 

inicial e continuada de profissionais da educação básica com apoio técnico, financeiro e 

pedagógico, nas modalidades: presencial e a distância, considerando programas 

específicos, como para professores indígenas, do campo e quilombolas, a formação para a 

docência intercultural, a educação bilíngue, o ensino da história e cultura indígena, afro-

brasileira e africana, o atendimento educacional especializado, a educação em tempo 

integral, a educação de jovens e adultos, a educação em direitos humanos, a 

sustentabilidade socioambiental, as relações étnico-raciais, de gênero, diversidade sexual e 

direitos da criança e do adolescente. 

Objetivo 

Código: 0597 - Promover, em articulação com os sistemas de ensino estaduais e 

municipais, a valorização dos profissionais da educação, apoiando e estimulando a 

formação inicial e continuada, a estruturação de planos de carreira e remuneração, a 

atenção à saúde e à integridade e as relações democráticas de trabalho. 

Programa Educação de qualidade para todos    Código: 2080  Tipo: Temático 

Unidade Orçamentária 26271 - Fundação Universidade de Brasília 

Ação Prioritária (X) Sim   (  )Não    Caso positivo: (X)PAC   ( ) Brasil sem Miséria   ( ) Outras 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2016 
Valor Liquidado  Valor Cancelado 

Descrição da 

Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

0053 3.775 2.458 92 Projeto apoiado Unidade - 

 Fonte: FUB; LOA 13.255/2016; PPA, Lei 13.249/2016, SIMEC/2016, SIAFI/Tesouro Gerencial/2016 e MTO/2017.  

 

Análise situacional 

Essa ação tem o objetivo de incentivar e promover a capacitação e a formação inicial e 

continuada de professores, profissionais e gestores da educação básica, bem como contribuir para o 

desenvolvimento de estudos e pesquisas voltados para a melhoria da formação. 
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Em contrapartida, por se tratar de uma ação que não foi prevista para a FUB na LOA de 2016, 

não constaram dados relativos à meta física e à dotação do exercício de 2016, mas sim, relacionados 

a restos a pagar de exercícios anteriores.  

Sendo assim, deu-se andamento aos projetos apoiados pela UnB em parceria com a Secretaria 

de Educação Básica - SEB/MEC e Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade 

e Inclusão - Secadi/MEC, quais sejam: os Programas Pró-Letramento; Gestar II; Especialização em 

Educação Infantil; Escola de Gestores; Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa ï Pnaic, 

Centro de Formação Continuada de Professores em Alfabetização e Linguagem - CFORM, Plano 

Nacional de Formação de Professores da Educação Básica ï PARFOR, Comitê Gestor Institucional 

de Formação Continuada ï COMFOR; Associação UniRede; e Educação do Campo 

(PROCAMPO).  

Quanto à análise orçamentária desta ação no exercício de 2016, executou-se 65,1% dos 

recursos inscritos em restos a pagar não processados de exercícios anteriores. Cabe salientar que 

esses recursos serviram para custear: bolsas de auxílio a estudantes e a pesquisadores, seminários, 

serviços gráficos e editoriais para produção de livros, além de pagamentos de participações 

externas. 

 

2.2.1.3 Ações relacionadas a programa temático do PPA de responsabilidade do HUB: 

Orçamento Fiscal e da Seguridade Social ï OFSS 

 

O Hospital Universitário de Brasília (HUB) dispõe de duas ações orçamentárias vinculadas a 

programas temáticos do Governo Federal na LOA. Sendo assim, constarão nesta seção, apenas, 

informações referentes às ações orçamentárias vinculadas a programas temáticos sob a 

responsabilidade desta UPC, conforme orientação do TCU.  

Cabe lembrar que, ainda, vigora o contrato de gestão entre o HUB e a Empresa Brasileira de 

Serviços Hospitalares (Ebserh). Sendo assim, a Ebserh passou a administrar o HUB, sendo 

responsável pelo pagamento de funcionários e pela compra de insumos, entre outros compromissos. 

Entretanto, o hospital continua academicamente subordinado à UnB, sobretudo, com a missão 

de formar os alunos da área de saúde e prestar atendimento via Sistema Único de Saúde (SUS).  

Nesse sentido, o plano de reestruturação do HUB está sendo executado de forma conjunta 

entre a Universidade e a Ebserh, e prevê a adoção de medidas para a recuperação da infraestrutura 

física e tecnológica, bem como a recomposição do quadro de pessoal. 

Dessa forma, a seguir, são apresentados os atributos e a execução físico-orçamentária de cada 

ação governamental, em quadros específicos, seguidos da análise situacional. Ressalta-se que os 

valores estão expressos em reais mil. 

 

Ação 20RX: Reestruturação e Modernização de Instituições Hospitalares Federais. 

 
  Quadro 2.8 - Ação 20RX vinculada ao Programa Temático 2080 

Identificação da Ação 

Responsabilidade da UPC na 

execução da ação 
 ( X ) Integral              (    ) Parcial 

Código 20RX                        Tipo: Atividade 

Título Reestruturação e Modernização de Instituições Hospitalares Federais. 

Iniciativa 

062A - Expansão, reestruturação, manutenção e funcionamento dos hospitais 

universitários federais, com fortalecimento da formação de recursos humanos na área 

da saúde. 
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Objetivo 

Código: 1010 - Ampliar o acesso à educação superior de qualidade, na graduação e na pós-

graduação, contemplando as especificidades da diversidade e da inclusão e a aprendizagem 

ao longo da vida, fortalecendo a ciência, a tecnologia e a inovação, apoiando atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, bem como aperfeiçoando as atividades de avaliação, 

supervisão e regulação, e considerando as metas estabelecidas no Plano Nacional de 

Educação 2014-2024. 

Programa Educação de qualidade para todos    Código: 2080    Tipo: Temático 

Unidade Orçamentária 26393 - Hospital Universitário de Brasília - HUB 

Ação Prioritária (X) Sim  (  )Não     Caso positivo: ( X)PAC   ( ) Brasil sem Miséria  ( ) Outras 

Lei Orçamentária Anual de 2016 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar de 2016 

Inicial  Final Empenhada Liquidada  Paga Processados 
Não 

Processados 

0053 241 193 29 26 26 - 3 

Execução Física 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Meta 

Previsto Reprogramado Realizado 

0053 Unidade apoiada Unidade 1 - 1 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2016 

Valor 

Liquidado  

Valor  

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

0053 2.717 1.742 957 Unidade apoiada Unidade 1 

Fonte: FUB; LOA 13.255/2016; PPA, Lei 13.249/2016, SIMEC/2016, SIAFI/Tesouro Gerencial/2016 e MTO/2017. 

 

Análise situacional 

Essa ação tem por finalidade criar condições materiais e institucionais para que os Hospitais 

Universitários Federais (HUFs) possam desempenhar plenamente suas funções, formando alunos da 

área de saúde e prestando atendimento via Sistema Único de Saúde (SUS).  

Em relação à execução física, depreende-se que a meta física prevista para 2016 foi 

integralmente alcançada, tendo em vista o produto da ação ser uma unidade apoiada.  

Quanto à execução orçamentária, detalha-se que os recursos despendidos nesta ação, 

correspondem, majoritariamente, a taxas judiciais e à reestruturação na área de pessoal, com cursos 

de capacitação e treinamentos em geral. Além disso, foram adquiridos, com recursos provenientes 

de restos a pagar, equipamentos ï entre os quais: aparelhos de medição e orientação ï máquina 

unitarizadora de doses, e outros mobiliários em geral, visando à modernização e à adequação nas 

instalações de algumas áreas do Hospital.  

 

Ação 4086: Funcionamento e Gestão de Instituições Hospitalares Federais. 

 
Quadro 2.9 - Ação 4086 vinculada ao Programa Temático 2080 

Identificação da Ação 

Responsabilidade da UPC na 

execução da ação 
 ( X ) Integral              (    ) Parcial 

Título Funcionamento e Gestão de Instituições Hospitalares Federais. 

Iniciativa 

062A - Expansão, reestruturação, manutenção e funcionamento dos hospitais 

universitários federais, com fortalecimento da formação de recursos humanos na área 

da saúde. 
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Objetivo 

Código: 1010 - Ampliar o acesso à educação superior de qualidade, na graduação e na pós-

graduação, contemplando as especificidades da diversidade e da inclusão e a aprendizagem 

ao longo da vida, fortalecendo a ciência, a tecnologia e a inovação, apoiando atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, bem como aperfeiçoando as atividades de avaliação, 

supervisão e regulação, e considerando as metas estabelecidas no Plano Nacional de 

Educação 2014-2024. 

Programa Educação de qualidade para todos    Código: 2080    Tipo: Temático 

Unidade Orçamentária 26393 - Hospital Universitário de Brasília - HUB 

Ação Prioritária (X) Sim  (  )Não      Caso positivo: ( X)PAC   ( ) Brasil sem Miséria  ( ) Outras 

Lei Orçamentária Anual de 2016 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar de 2016 

Inicial  Final Empenhada Liquidada  Paga Processados 
Não 

Processados 

0053 1.803 1.647 1.572 572 572 - 999 

Execução Física 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Meta 

Previsto Reprogramado Realizado 

0053 Instituição beneficiada Unidade 2 - 1 

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Valor em 

01/01/2016 

Valor 

Liquidado  

Valor 

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

0053 202 1 14 Instituição beneficiada Unidade 1 

Fonte: FUB; LOA 13.255/2016; PPA, Lei 13.249/2016, SIMEC/2016, SIAFI/Tesouro Gerencial/2016 e MTO/2017. 
 

Análise situacional 

Ação responsável pelo funcionamento e manutenção dos hospitais universitários, bem como 

pela melhoria da qualidade dos serviços hospitalares prestados à comunidade, como também, pela 

restauração e modernização das instalações.  

Dessa forma, a maior parte dos recursos empenhados nesta ação foi destinada ao pagamento 

da folha dos servidores ï PASEP (R$ 526 mil). Além disso, foram custeados também com recursos 

dessa ação, os gastos com telefonia e com taxas judiciais. Já o valor referente à Emenda Individual 

(R$ 999,9 mil), foi empenhado para a realização da reforma na área de odontologia do Hospital.  

Quanto à execução física da ação, conclui-se que foi realizado 100% da meta física prevista, 

levando em conta uma instituição beneficiada e não duas, como está descrito na LOA. Já, no que se 

refere à execução orçamentária, foram executados 36,4% (R$ 572 mil) do total de recursos 

empenhados. Cabe ressaltar, ainda, que o restante dos recursos empenhados nesta ação 63,6% 

(999,9 mil), foi inscrito em restos a pagar.  

 

2.2.2 Fatores intervenientes no desempenho orçamentário 

 

O orçamento inicial da FUB aprovado para 2016 foi de R$ 1,6 bilhão nas Fontes de Recursos 

do Tesouro e Próprios, sendo R$ 1,1 bilhão para cumprimento das despesas obrigatórias (Pessoal, 

Encargos e Benefícios), R$ 412,7 milhões para Outras Despesas Correntes (ODC) e R$ 81,9 

milhões para investimento, incluindo Emendas Parlamentares. 

Na Lei Orçamentária Anual da FUB, constam as Ações Governamentais relativas ao 

Funcionamento da IFES (Ação 20RK); Reestruturação e Expansão das IFES (8282); Capacitação 

dos Servidores Públicos (4572); Assistência ao Estudante de Ensino Superior (4002); Fomento às 
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Ações de Ensino de Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão (20GK); Pesquisa e 

Desenvolvimento nas Organizações Sociais (212H); Contribuições e anuidades a Organismos 

Internacionais (00OL). 

A seguir, apresenta-se o desempenho orçamentário das Ações contempladas na LOA 2017. 

 
Quadro 2.10 - Desempenho das Ações Orçamentárias (LOA 2017) - Em R$ mil 

UO Ação Orçamentária GND 
Fonte 

SOF 

Despesas 

Empenhadas 

Despesas 

liquidadas 

26271 

00OL 
Contribuições e Anuidades a Organismos e 

Entidades Nacionais 
3 0100 70 - 

20GK 
Fomento as Ações de Graduação, Pós-

Graduação, Ensino, Pesquisa e Extensão 

4 0112 480 - 

3 0112 2.980 2.290 

20RK 
Funcionamento de Instituições Federais de 

Ensino Superior 

4 
0112 8.000 1.890 

0250 3.870 820 

3 

0112 205.030 167.450 

0250 81.960 47.130 

0280 2.800 2.800 

0650 10.000 2.950 

212H 
Pesquisa e Desenvolvimento nas Organizações 

Sociais 
3 0250 10 - 

4002 Assistência ao Estudante de Ensino Superior 
4 0100 730 - 

3 0100 30.160 13.500 

4572 Capacitação de Servidores Públicos 3 0112 1.000 640 

8282 
Reestruturação e Expansão de Instituições 

Federais de Ensino 
4 0112 17.270 500 

Total       364.350  239.980  

Fonte: DPO/DOR. 

Cumpre destacar que a Ação 20RK relativa ao funcionamento das IFES, no ano de 2016, teve 

sua execução orçamentária influenciada pelos seguintes fatores: 

a) Liberação de 80% do limite orçamentário de empenho no mês de fevereiro em Outras 

Despesas Correntes (OCD), fato que possibilitou uma melhor programação da despesa; 

b) Liberação de 40% do limite orçamentário de empenho no mês de fevereiro em investimento; 

c) Remanejamento de R$ 20 milhões de investimento da ação 8282 para ODC da ação 20RJ; 

d) Superávit Financeiro no valor R$ 10 milhões em ODC no mês de outubro; 

e) Liberação, em outubro, de 20% dos limites orçamentários de ODC na fonte do tesouro, 

totalizando 100% em relação à dotação inicial; 

f) Liberação, em outubro, de 10% dos limites orçamentários de investimento na fonte do 

tesouro, totalizando 50% em relação à dotação inicial; 

g) Flexibilidade da utilização dos limites da fonte do tesouro entre despesas de ODC e 

Investimento, uma vez que todos os limites recebidos pela FUB nesta fonte podiam ser 

utilizados de forma discricionária em qualquer ação orçamentária ou grupo de despesa. 

Quando vista a execução da ação, nota-se que foram empenhados 100% do orçamento do 

tesouro (ODC e investimento) bem como o proveniente do Superávit Financeiro (fonte 0650). Já 

nas fontes de recursos próprios empenhou-se o montante arrecadado. 
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Quadro 2.11 - Execução Orçamentária da Ação 20RK por Grupo de Despesa e Fonte ï Em R$ mil 

 

 

O gráfico 2.1 demonstra a repartição dos gastos de OCD da FUB por natureza da despesa. 

Nota-se que 74% dos gastos da FUB concentram-se com contratos visando à manutenção da FUB 

(locação de mão de obra + pessoa jurídica).  

 
Gráfico 2.1 - Participação percentual por Natureza do Gasto em 2016 - ODC 

 
Fonte: DPO/DOR. 

 

Os fatores que dificultaram a execução da ação de manutenção foram: 

a) Frustração de receita na fonte de recursos 0250, fato que impossibilitou a execução total do 

orçamento planejado; 

b) Impossibilidade de utilização do orçamento na fonte 0280, dado entendimento da Secretaria 

do Tesouro Nacional; 

c) Não recebimento de recursos financeiros visando honrar os valores liquidados; 

d) Não liberação de limite de empenho para a Emenda Parlamentar Individual do Deputado 

Alberto Fraga no valor de R$ 300 mil, destinada a investimento. 

 

2.2.3 Obrigações assumidas sem respectivo crédito autorizado no orçamento 

 

As informações contidas nessa subseção foram prestadas pela Diretoria de Contabilidade 

(DCF) da Universidade de Brasília, unidade responsável pela gestão financeira da Instituição. O 

quadro 2.12 apresenta a situação durante o exercício de 2016 e seus valores estão expressos em 

reais mil.  

 

UO
Ação 

Governo

Fonte 

SOF

Dotação 

Atualizada

Despesas 

Empenhadas
%

0112 8.000                8.000                100,0%

0250 3.871                3.871                100,0%

0112 205.036             205.025             100,0%

0250 122.580             81.958              66,9%

0280 3.488                2.801                80,3%

0650 10.000              10.000              100,0%

Total 352.975            311.655             88,3%

Fonte: SIAFI, Dez/2016

Grupo 

Despesa

26271 20RK

4 INV

3 ODC

43%

31%

7%

6%

3%
3%

3% 2%2%

LOCACAO DE MAO-DE-OBRA

PESSOA JURIDICA

PESSOA FISICA

ENCARGOS

MATERIAL DE CONSUMO

AUX. FIN. ESTUDANTES

DIÁRIAS E PASSAGENS

AUX. FIN. PESQUISADORES

OUTROS








































































































































































































































































































































